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Introdução: Em busca de materiais mais acessíveis e baratos para a fabricação de objetos simuladores, o
objetivo deste trabalho foi caracterizar materiais tecido-equivalente do cérebro humano. Onze materiais foram
escolhidos: bólus, parafina tipo I, parafina tipo II, acrílico, breu, cera de articulação vermelha, cera de
articulação laranja, água, nylon, massa de modelar e cera de abelha. Esses materiais foram avaliados na
faixa de energia empregada em radiodiagnóstico (10 a 150 keV).  
Método: Os materiais tiveram suas composições elementares determinadas através de um analisador dos
percentuais de carbono (C), hidrogênio (H) e nitrogênio (N) em cada amostra. Com esses dados, os
coeficientes de atenuação mássicos e os coeficientes mássicos de absorção de energia (coeficientes de
interação entre raios X e γ e a matéria) de cada amostra foram calculados. Esses coeficientes foram
comparados com os coeficientes de interação do tecido cerebral humano fornecidos pela International
Commission on Radiation Units and Measurements – ICRU, no relatório de n° 44.
Resultados: Os coeficientes de interação da água, coeficiente de atenuação mássico e coeficiente mássico
de absorção de energia, mostraram um desvio percentual médio em relação ao cérebro humano (ou
cérebro-44) de 1,0% e 2,5%, respectivamente. Para a massa de modelar os desvios percentuais médios
foram, respectivamente, de 7,6% e 11,8%. As densidades desses materiais também foram similares à
densidade do cérebro-44. O acrílico não apresentou características semelhantes às do cérebro humano para
aplicações dosimétricas em radiodiagnóstico.
Discussão e Conclusões: Com base nos métodos utilizados para se fazer as análises, os melhores
materiais, dentre esses escolhidos, para simular o cérebro humano em dosimetria na área de
radiodiagnóstico são a água e a massa de modelar. Um objeto simulador da cabeça será construído com
esses materiais para aplicações em dosimetria de Tomografia Computadorizada (TC).
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